
ACATE em ação
Relações Governamentais e 

Reforma Tributária



Relações governamentais

Há 37 anos, a ACATE atua em defesa do setor de tecnologia 
e do ecossistema de inovação catarinense.

Representamos
1.700 empresas 
associadas

Somos ativos no debate 
público com os poderes 
executivo e legislativo

Somamos forças às
principais entidades 
do setor



Em prol do setor

No relacionamento com o 
setor público, a ACATE obteve 
conquistas e atuou por 
importantes pautas, como:

Criação da Secretaria de CT&I em SC

Redução de ISS sobre software em municípios 
e a não-incidência de ICMS

Projetos de educação tecnológica e 
qualificação profissional

Desoneração da folha de pagamento

Reivindicações em eleições municipais, 
estaduais e federais

Propostas ao Marco Legal das Startups



Ação na Reforma Tributária

A ACATE entende que o 
substitutivo preliminar 
da PEC 45/2019 pode 
trazer impactos 
negativos ao setor de 
tecnologia, tais como:

● Aumento nos impostos para empresas;

● Elevação nos custos para consumidores;

● Risco de demissões e fechamento
de empresas;

● Perda de competitividade e relevância 
internacional;

● Menor formação de talentos.



Como a Reforma afeta o setor TI?

Reforma
ISS
2 a 5%

PIS/Cofins
3,65%

Atual
ISS e ICMS

substituídos

Alíquota geral de até 27,5%

Cofins e IPI

IBS CBS

A Reforma Tributária unifica 
tributos e aumenta 
consideravelmente a alíquota a 
ser paga pelas empresas em 
comparação com o regime atual 
de arrecadação.

O novo modelo é não cumulativo e tem a 
possibilidade de creditamento do imposto 
devido nas operações anteriores. Porém, para o 
setor de TI os créditos não têm o efeito de 
neutralizar o aumento.



Mobilização ACATE
Atendendo a pedidos da ACATE e demais entidades setoriais, os 
senadores propuseram 14 emendas durante a tramitação da PEC 
45/2019 no Congresso, no segundo semestre de 2023, e entre elas estão: 

Proposta de incluir a tecnologia 
entre os setores com tributação 
diferenciada, que possuem 
redução da alíquota em 60%.

Setores com diferenciação: 
Serviços em saúde, educação 
e transporte coletivo.

Emenda 121, proposta pelo Senador 
Esperidião Amin (PP/SC)

Emenda 172, proposta pelo Senador 
Jorge Seif (PL/SC)

Emenda 237, proposta pelo Senador 
Izalci Lucas (PSDB/DF)



Reforma é aprovada 
na Câmara e 
enviada ao Senado

Comitiva catarinense vai a 
Brasília e realiza encontros 
com senadores

#News #News

Julho/2023 Agosto/2023



Agosto/2023

Unindo-se às entidades ABES e 
Assespro, a ACATE publica 
manifesto frente ao substitutivo 
preliminar PEC 45/2019 

ACATE participa de 
audiência pública na 
CCT do Senado

#News

https://www.acate.com.br/manifesto-do-setor-de-ti-de-santa-catarina-frente-a-reforma-tributaria-em-curso-substitutivo-preliminar-pec-45-2019/
https://www.acate.com.br/manifesto-do-setor-de-ti-de-santa-catarina-frente-a-reforma-tributaria-em-curso-substitutivo-preliminar-pec-45-2019/


“Temos que mudar esta lógica de que 
é aumentando imposto 
que você irá arrecadar mais.
É justamente o contrário”.

Diego Ramos, vice-presidente de Relacionamento da ACATE

Setembro/2023

ACATE participa novamente de audiência pública na CAE do Senado



Outubro/2023

Entidades setoriais se 
reúnem com senadores 
em café da manhã

Sem incluir o setor de TI com 
tributação diferenciada, a PEC 
foi aprovada no Senado e 
voltou a tramitar na Câmara

#News

Dezembro/2023

Sem beneficiar o setor de TI, 
a Reforma foi aprovada pela 
Câmara e promulgada pelo 
Congresso



Por que defender 
uma tributação 
diferenciada?

Defendemos que haja uma 
Reforma Tributária para a 
simplificação das cobranças, 
a transparência, estímulo à 
economia e ao bom 
ambiente empresarial.

SC se desenvolve com 
tecnologia e inovação

O setor de TI representa 6% do PIB 
do estado

Mais de 96 mil pessoas 
trabalham diretamente com 
tecnologia

O estado tem o maior 
crescimento no número de 
empresas de TI do país: hoje, são 
mais de 22 mil negócios.



Próximos passos

A ACATE segue ativa 
acompanhando os 
desdobramentos da Reforma 
Tributária no Congresso Federal 
e no poder executivo.

“Em uma sociedade em que a 
tecnologia se faz tão presente e é 
responsável pelo aumento da 
produtividade, melhor tomada de 
decisão, mais eficiência operacional 
e até de fomento à agenda ESG, 
esse crescimento de taxas 
representa um atraso para o Brasil”.

Diego Ramos, vice-presidente de 
Relacionamento da ACATE.




